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AS ‹‹ VILLAS DO NORTE DE PORTUGAL )) 

ESTUDO SOBRE AS ORIGENS DA PROPRIEDADE 

(Fragmento) 

CAPITULO I \  Y 

J 

A permaneueia a trans1'm~mação das villas e 

No decurso das investigações precedentes, ter-se-ha notado 
por mais duma vez que O predio rural romano era um orga- 
nismo muito complexo. N'essa superficie assaz extensa não se 
fazia uma cultura nica, nem os terrenos eram duma sO qua- 
lidade, nem os homens trabalhavam segundo um modelo uni- 
forme para todos; a variedade, pelo contrario, era a regra ge- 
ral nas pessoas e coisas; culturas multiplices adequavam-se 
aos diversos solos que se encontravam dentro dos limites; os 
trabalhadores occupavarn diferentes situações, agricultando 
uns a secção do proprietario, outros (a maioria) cultivando, 
mediante um l`ôro ou censo, sob-unidades formadas de glebas 
dispersas, de modo que a todos tocasse um retalho de cada 
producção; ao lado dos terrenos cultivados estavam os manni- 
nh0s para uso comrnum, que produziam pastagens, madeiras, 
mato e lenha; e um mesmo nome designava a pequena col- 
meia que vivia nesse recinto circunscrito e meticulosamente 
demarcado. Ligados entre si intimamente todos estes elemen- 
tos constituintes pela obediencia a uma vontade superior, re- 
sultava dessa organisação uma unidade que se não prestava 
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romano ; por 

com facilidade a ser repartida em fracções reges. Por isso as 
vi las persistiam na sua integridade atravez de gerações suc- 
cessivas, quaesquer que fossem .as vicissitudes dos proprie- 
tarios. 

Não eia a lei que impedia a fragmentação ou a alienação 
parcial, nem de modo nenhum obrigava o eu-herdeiro ou com- 
proprietario a indivisão: muito cedo a legislação romana per- 
mittiu a mobilisação dos bens irnmoveis; cada qual podia alie- 
nar no todo ou em parte o seu predio; mas a economia pri- 
Vativa ‹.lã`estes e a sua unidade caracteristica dificultavam Lanço 
a divisão efectiva, como até a absorpção d'uin por outro se 
o mesmo individuo adquiria dois contigues *. 

Quilo pois nas successöes se partilhava uma vila en- 
tre muitos lierdeiros, ou a seu dono conviria alienar uma 
parte, a par ilha ou alienação parcial não se faziam em re- 
gra pela decomposição real do predio, mas por meio de divi- 
sões ideaes, chamadas octrter, portiones, rato-nes, geralmen- 
te uncire . - duodecimos, que abrangiam tudo, incluindo as 
proprias habitações. Os co-herdeiros 011 adquirentes parciaes 
tornavam-se então com-proprietarios da v i la  proporcionalmen- 
Le às fracções obtidas, e os rendimentos tinham do se divi- 
dir, a vida e unidade rural d'ella ficava intacta, como quando 
pertencia a um dono; nem as transacções posteriores, ef- 
fectuadas sobre as porliones, alteravam o fundo prirnitivamen- 
te demarcado. Não quer isto dizer que não houvesse casos de 
divisões reges, nem impossibilidade juridica de as fazer, pois 
são bem conhecidas as pres‹'ripções do direito romano a este 
respeito, ruas as dificuldades de proceder a novas demarca- 
ções, de destrinçar as glebas das subi-unidades, de organisar 
tudo de novo, avultavam de tal modo que a forma geralmente 
seguida era aquela Zé 

Em toes condições concebe-se sem custo como as villas l.i~ 
verem tão dilata(la duração em todo o mundo 
todo elle, sendo a sua organisação identica, elias sobrevive- 
ram ao impero e a um sem numero de catastrophes sociaes. 

Entre nos faltam-nos, ' certo, documentos anteriores á 
Idade-média, desta, porém, bastam para demonstrar que 

e 

I Cf. a insuripção de Yeleia. 
2 s 

dorlT, abr. cit., pag. 303. Ch. Maynz, Eleva. de dr .  rom., I, pag. 
Cf. F. de Coulêmges, abr. cit., pag, 20-2°, 248 e seg. Ru- 

440. 1\I0mmsen, Rim. Geschzchte, I, p a .  188. 
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resistiram tenazmente à desmembração, como nas outras pro- 
víncias romanas; apesar de serem escriptos. numa época em 
que já se accentuava a fragmentação - -nova corrente que em 
breve subverterá os costumes antigos, eles citam contudo 
ainda vilas integras. 

Em 915 1 a v i l a  Cornelinna (Correlham) propriedade da 
coroa, foi doada neste anuo por Ordouho II á diocese de Com-- 
postella 113. sua totalidade---per omn-es suo termino ii omni 
oircuilu, e nesta integridade se conservou até à fundação da 
mouarchia portugueza, sendo ampliada, segundo parece, em 
1061 2 pelo bispo Gresconio, que obteve de Fernando Magno- 
um privilegio para os seus cultivadores. 

Em 953 s 0 ' 

de e Quintella) eram possuidas por Flamula que as vendeu ao 
mosteiro de Guimarães' no titulo declara que as aliena ob ín- 
tecro, per suas tørminus antiquou, e especifica as confronta- 
çoes. 

Em 968 4 Gundisalbus, ilho de Mummadona, doa ao mos- 
teiro de sua mãe a v i l a  Morria (floreira de Conegos) per 
sues termineis eu locis antiquas. 

Em 1043 5 O duque Menendus faz doação ao mesmo con- 
vento da - -v i l a  waste-a apropria quota uocitant silva-res inte- 
gro (Silvares). E emlim ainda no ultimo quartel do seculo XI 
havia vi las inteiras - ipsa uilla que iam diatimus riu siccu 
integra (Anuo 1078) 6. 

Tinham chegado, pois, ao periodo astur-leonez villas inte- 
gras, possuidas por um urtico proprietario. Elias haviam con- 
servado atravez de muitas gerações, tanto a sua unidade ter- 
ritorial, com o domino d'umalsÓ pessoa: e tal era ainda a força 
das velhas usanças que em 870 Flomarico e Gundila, Scele- 
mondo e Astragundia, apoderando-se por presumia da Villa 
Negrellus, em vez de a dividirem, conservaram-na na sua in- 
tegridade anterior; edificando a i  uma egreja dizem - in nos- 
tm v i l a  que presimus 7. 

as v i las de Comité e Qutntúlnellrô (Villa de COH- 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

Dípl. et Ch. : p. M. H., n.° 18. 
Esse. Sage., XIX, pag. 197-498. Dipl. eu Ch., n.° 429. 
Dipl .  eu Ch.: P. M. H., n.° 67. 
Ibiú., n.° 99. 
Ibid., n.° 330. 
Ibid., n.° 557. 
Ihid., n.° 5. 
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0 maior numero, contudo, dos contractos diplomaticos ver- 
sam sobre fracções, chamadas, como na Gallia e Italia, portio- 
nas e tampem ratones. 

Em 991, Arinfo dia ao mosteiro de Landim _- quanta por- 
tione eu, omnía mea efreditate quanta abeo de parentela et de 
omni garantia in uilla nandini 1. 

Em 964 Flamulioa vende a Frota quanto possua na vi la 
de S. Martinho ¬- ainda -uobis i i  ipsa uila omnia 'mea meione 
quantum me ibidcm compodet inter 'mos redes. pá-umares 
santas casas c m .  intrinsegus demoram terras ruas  ue! in- 
ruclas aquas ewsiles nel incursile quidquid ii ipsa uila in- 
uenire iueridis in mea racione 2. 

Em 985 Segiredo vende a Aloyto varias glebas na Villa 
Laginosa, assim como tombem - - i n  uilla spino -mea ratone eu i i  uillare sperandei *ln-ea fratione quanta me competet ir,ter 
fratres vel redes. de isto quota desnper resonat 'me dietate in- 
tegra. . . 3. 

Estas ratones e portiones, posto que formadas na mesma 
época dos documentos anteriormente citados, são para nos de 
valioso auxilio, desde que sabemos terem elias sido nsuaes no 
regime romano; não eram por isso uma maneira recente de 
contractar, nem podiam ser, pois nesta mesma data a forma- 
ção de predios independentes dentro das vilas é a norma que 
em breve tornará. exclusiva; antes porém de se radiar a 
mudança, os costumes vacillarafn e dessa vacilação resultam 
os vestígios do passado, pelos quaes nos é possivel remontar 
até ao tempo longínquo, em que a maioria das alienações par- 
ciaes se fazia por aquela forma. 

Algumas das por-tienes rer.-entes atacam ja a integridade dos 
predios, por isso que se encontrara demarcadas, mas que ain. 
da as havia (lo teor antigo, deduz-se do exemplo seguinte : 
em 968, Vermudo vende a Viliulfo. . . eredilate... inu i l la . . .  
'ntwuria suplfuzs monteis pclms frubias. . . ii ipsa uilla passas 
pomares terras sautus devesas terras fruplas rol inru.pias monz- 
tis fonlis aquis pnsouis padulibus petms mouiles rol immoui- 
les. facenl se de ipsa erezlitdle de medielnte VIII" demos 

ip octu-ua integra 'menus VI -media el de 
alia IIII" integra el de alia oofaua II" selimas (?) 
tini de asas octanas 

OCÊOILML -I 

1 
2 
3 
1 

Dipl. et Ch. : P. M. II., n.° 162. 
Ibíd., 11.0 86. 
I a . ,  n.(> 149. 
Ibid., n.° 98. 



A porção vendida do herdamento, que Vermudo possua em 
Moreira da Maia (muraria suptuzs monteis potras rfubias), está 
expressa com tal complicação que se não pode entender senão 
referida a rendimentos; e provavelmente os algarismos foram 
calculados de modo a ajustarern-se aos foros, pensões, censos, 
rendas que os cultivadores pagavam da exploração das terras 
indicadas. 

Sem esta maneira de fazer partilhas e alienações parciaes, 
não seriam reconheciveis os predios antigos numa data tão 
proxima, nem seria explicavel a sua diuturnidade; sem e la 
fragmentar-se-iam desde a primeira successão, e entrariam 
num movimento constante de deslocação, como succede aos 
actuaes. Dado porém aquelle costume, o herdeiro ou adqui- 
rente parcial, em vez de proprietarios duma fracção real, eram 
antes com-proprietarios de toda a vila; e assim se conservava 
inalteravel a sua unidade primitiva. 

Todavia, á medida que novas necessidades vão alterando 
os costumes antigos, essas partes ideais entalham-se sobre a 
terra, produzindo predios menores independentes. A formação 
destes é no ponto de vista agrario um dos factos mais culmi- 
nantes da sociedade neo-goda: não é por isso aqui o lograr pro- 
prio para descrever como se desconjunctaram as villas roma- 
nas; o estudo presente não vai além do domino wisigothico, 
e a desmembração pertence ao seculo vm e aos immediata- 
mente seguintes. Conhecendo contudo a origem das portiones 
e frationes e o seu modo de operar, comprehender-se-ha então, 
como dadas novas condições sociaes, elias se converteram em 
elementos de decomposição. 

No meio desta, seja-nos permitido, ultrapassando um pou- 
co a nessa ares de investigações, notar desde já, que uma en- 
tidade se vai erguendo cada vez mais sobranceira, reunindo 
sob seu dominio grande porção dessas parcellas que se tornam 
agora movediças, perdendo o seu antigo ponto de apoio, ellas 
vão agrupar-se em volta das egrejas que adquirem por doações 
constantes grandes massas de bens. Como os unes templares e 
sepulturowii dos velhos tempos, os passos, nasales, que prin- 
cipiaram a ser modestarnente obtidos no contorno de edifício 
religioso- - pro corpora ad tfumodfmda et prometer gobefrnacio- 
nem fratrum , estendem-se cada vez mais e successivamen- 

1 Dipl. et Ch.: P. M. IL, n.°5 54, 63, etc. 
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te sob a designação de passa, até abrangerem muitas vezes 
a maior parte da superfície da antiga vi la.  Essas doações tor- 
nam-se tão importantes, tão ricas as egrejas e os pequenos 
mosteiros, que umas e outros são objectos de contractos 1, in‹ 
cidindo a i  tombem as portiones 21 como sobre quaesquer 
propriedades, pois os fundadores reservavam para si certa quo- 
ta dos rendimentos, que transmitiam depois pelos meios or- 
dinarios. 

Os monges do reuobio 011 do convento rural, o padre da 
egreja ou abade 37 quer pelo caracter sacerdotal, quer pela 
riqueza dos bens de raiz da sua corporação ou instituição re- 
ligiosa, herdarão todos a supremacia do domines, dando co- 
hesão aos cultivadores que viviam no perímetro do antigo 
predio romano, e entre os quaes se tinham formado fundas 
relações de intimidade e parentesco: para os presbíteros que 
os dirigem espiritualmente, estes chamar-se-bão freguezes (fili- 
grescs 4, filiis ecclesie) 5, assim como a vi la se chamará fre- 

' 6 
7 formando-se vagarosamente um organismo religioso, 

que vira tombem a ser a primeira rircumscripção no fundo da 
escala hierarchica-administrativa. Por isso a vila, perdendo 
pouco a pouco O seu pristino modo de ser juridico no seculo 
x e nos seguintes, servia sobretudo para a identificação dos 
predios minusculos, desconjuntados do tronco principal. Inutil- 
mente o solar da nova nobreza tentará substituir-se à villa- 
urbana; nessa longa lucra secular tinham-se partido rela- 
ções de dependencia, a terra fragmentada, dividida em pe- 
quenas parcelas, não podia voltar à unidade de outro tempo. 
As classes servis transformaram-se em cultivadores livres, de- 
feudendo com as armas na mão os seus campos e as suas fa- 
miiias. SÓ uma entidade, que representasse um sentimento 
moral, conseguiria aggremial-os de novo. Então o campanario, 
que se levantava por entre pobres habitações rusticas, ser- as 

I Dipl. et Ch. - P. M. H., n.°5 53, 71, etc. 
2 Ibid., n.0fi 200, 465, 478, 518. 
3 Ibid., n.0 110. 

4.5 Ibid., n'()5 440, 514. 
6 Se anteriormente a Wamba houve uma organisação paro- 

chial, essas paro chias, que desapparecerarn, eram muito diver- 
sas das freguesias, que ainda subsisteni, formadas pelo impulso 
espontâneo do povo. Devemos notar que a palavra pnrochia é 
um termo erudito ecclesiastico, que quisi não existe na lin- 
guagem popular. 
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Burgos, que Live- 

viu de pharol para todos esses homens, que se haviam en- 
raizado ao selo com a pertinacia das plantas indígenas, emer- 
gindo d'ahi, unida e compacta, uma nova sociedade de lavra- 
dores. 

'Quando porém a vi la estacionava perto da foz de um rio, 
como as de Comete, Fcmo (Villa de Conde, Fan), n u m  sitio 
estrategico ou conflucncia de estradas (Vimarnnes, Guimarães), 
edificado a i  um mosteiro Oll castello, em torno d'elles nasce- 
ram ás vezes p‹)voaÇÕ.*s de outra especte - 
ram talvez a primeira designação de lo cus -prope (oca mma- 
mnis 1, mas posteriormente tomaram a denominação de vil- 
las, derivada da v i l a  urba-na- construcções, perdendo-se en- 
tão para sempre a outra significação de superlicie rural: assim 
a palavra, que durante seculos exprimiu a totalidade do pre- 
dio rustico, manem-se somente no sentido primitivo de 
casarias unidas. 

Exceptuados porém estes casos de povoados urbanos, for- 
mados aqui ou ali, em virtude das novas circunstancias so- 
ciaes, as villas antigas em geral conservando a sua população' 
agricola, transformaram-se nas freguezias ruraes da actualida- 
de; o povo, aggremiado em volta do campanario, creou por 
um movimento espontaneo a molerula do futuro concelho, jus- 
tamente 'como no mundo romano um conjuncto de villas for- 
mava 0 termo da civitas ou urbs. 

Sê" II 

ALBERTO SAMPAIO. 

1 Dipl. eu Ch.: p. m. H., n.o 49. 
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